Valorização da biomassa Amazônica para aplicação tecnológica em biomateriais
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A indústria madeireira da região Amazônica gera uma grande quantidade de resíduos lignocelulósicos, como serragem, os quais são frequentemente descartados de forma inadequada. Este projeto tem como objetivo o aproveitamento desses resíduos, especificamente da madeira Louro de Itaúba, para extração de celulose e produção de celulose nanofibrilada (CNF), visando a fabricação de filmes biocompósitos por fiação por sopro em solução (SBS). A extração da celulose foi realizada com solventes eutéticos profundos (DES), utilizando cloreto de colina e ácido lático, seguido de processamento mecânico em moinho Masuko para obtenção da CNF. Os filmes foram preparados com PLA como matriz polimérica e teores de CNF de 1 e 2% p/p. As amostras foram caracterizadas por FTIR, DRX, TGA/DSC, MEV, ângulo de contato e ensaio de tração. Os resultados mostraram elevada eficiência do sistema DES na remoção de lignina e hemicelulose, com índice de cristalinidade superior a 77% nas fibras branqueadas. A adição de CNF 2% ao PLA apresentou modificações mais significativas com relação ao PLA puro e PLA-CNF 1%, tanto nas propriedades térmicas e mecânicas dos filmes, como no aumento da hidrofilicidade, conforme as análises de ângulo de contato. O uso de resíduos florestais como fonte de nanocelulose representa uma alternativa sustentável, para minimizar os impactos ambientais, agregando valor a subprodutos industriais e ampliando as aplicações em embalagens, filtros e biomateriais.
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